
Enquanto a Casa do Candango se ocupa em proteger crianças, outros a defendem 

Sócios ajudam casasdo Candango e Ceará 
As duas maiores representações 

regionais em Brasília a Casa do Can-
dango e Casa do Ceará também têm 
seus grupos de amigos. A primeira, 
de maneira informal, reúne voluntá-
rios que constantemente estão en-
volvidos com a programação do lo-
cal. Na Casa do Ceará existe o Grupo 
de Integração e Ajuda (Gia) que se 
reúne mensalmente em torno de um 
almoço típico. "E o atrativo das reu-
niões, que garantem mais de cem 
sócios", argumentou a presidenta do 
Gia, Maria Calmon Porto. 

Todos esses sócios honorários ou 
colaboradores voluntários das duas 
representações ajudam financeira-
mente (ou captam recursos), através 
da venda de ingresso, promoção de 
festas típicas ou shows. 

Atualmente existem 192 persona- 
lidades que são sócios honorários da 
Casa do Ceará, dentre eles os gover-
nadores do Ceará, Ciro Gomes, e do 
DF, Joaquim Roriz; os parlamenta-
res Gonzaga Motta, Jackson Pereira, 

Maria Laura Pinheiro, Maria Luiza 
Fontenelle e a secretária de Desen-
volvimento e Ação Social do DF, 
Maria do Barro. E através da colabo-
ração dessas pessoas e inúmeras ou- 

tras que a representação mantém 
uma pousada para 40 idosos, presta 
atendimento odontológico, médico, 
oftalmológico, que em 1991 ultra-
passaram os três milhões de serviços. 


